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TERCEIRO SETOR E SOCIEDADE CIVIL NA AMÉRICA LATINA E NO CARIBE: 
(RE)PENSANDO IDENTIDADES E RELAÇÕES INTERSETORIAIS 
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Universidade Federal da Bahia – UFBA 
Escola de Administração 

Centro Interdisciplinar de Desenvolvimento e Gestão Social – CIAGS 
Núcleo de Pós-graduação em Administração – NPGA 

Núcleo de Estudos sobre Poder e Organizações Locais – NEPOL 
 
 
 
APRESENTAÇÃO GERAL 
 
As últimas três décadas mostram a sociedade civil da América Latina e do  
Caribe desempenhando distintos papéis, ao tempo em que sua imagem, sua identidade e suas relações 
com outros setores sofreram importantes mudanças. As organizações do terceiro setor e da sociedade 
civil e da sociedade civil na região enfrentam processos complexos de redefinição de seus papéis. 
Durante anos lutaram para recuperar a democracia e, hoje, devem influenciar na qualidade dos sistemas  
políticos e na promoção de maior participação e inclusão social em sociedades multiculturais. Há anos 
promovendo a justiça social e o desenvolvimento sustentável, hoje devem fazê-lo em economias mais 
globalizadas, em um contexto político internacional muito diferente e em contextos nacionais ainda 
repletos de centralismo, ineficiência e exclusão; durante anos se consideravam as organizações da 
sociedade civil como guardiãs pelos e legítimos para controle do Estado e do mercado, mas hoje se exige 
delas maior prestação de contas de suas ações e atividades. 
 
Diante desse cenário, passa-se “do protesto à proposta” e se estabelecem alianças estratégicas com 
entidades públicas, com comunidades diversas e com poderosos atores transnacionais. Qual é a 
avaliação que se faz desse processo? Que papéis têm assumido as organizações da sociedade civil? 
Como podem as organizações da sociedade civil demonstrar sua legitimidade e como devem prestar 
contas à sociedade? Estas são algumas perguntas que orientam a VI Conferência da Rede Regional 
América Latina e Caribe da International Society for Third Sector Research (ISTR). 
 
A ISTR é uma sociedade internacional fundada em 1992 cuja missão é promover a pesquisa no campo 
do terceiro setor, filantropia e sociedade civil. Esta instituição organiza uma conferência internacional 
bianual desde 1992, realizada na Hungria, México, Suíça, Irlanda, África do Sul, Canadá e Tailândia. As 
redes regionais da ISTR (Ásia-Pacífico, Europa, América Latina e Caribe, África) também realizam 
conferências específicas para suas respectivas regiões. 
 
A rede regional América Latina e Caribe convoca para a sua sexta conferência, que ocorrerá em 
Salvador, Bahia, Brasil, em novembro de 2007, através da parceria com o Centro Interdisciplinar de 
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Desenvolvimento e Gestão Social da Universidade Federal da Bahia (CIAGS/UFBA), na Escola de 
Administração. As conferências regionais anteriores foram realizadas no Rio de Janeiro/Brasil (1998), 
Santiago/Chile (1999), Buenos Aires/Argentina (2001), San José/Costa Rica (2003) e  Lima/Peru (2005). 
 
 
TEMAS DA CONFERÊNCIA 
 
O tema central da conferência é: 
Terceiro Setor e Sociedade Civil na América Latina e Caribe: (Re)Pensando Identidades e Relações 

Intersetoriais 
 
Os temas específicos ou eixos de desenvolvimento da conferência são: 
 

  As Organizações da Sociedade Civil: Identidades em Construção 
Neste tema específico busca-se discutir aspectos relacionados com o constante processo de 
transformação da sociedade civil da América Latina e Caribe, principalmente, na atualidade e 
nas duas décadas passadas. Objetiva-se debater sobre aspectos complementares e 
contraditórios sobre os sentidos que se atribuem ao que se denomina sociedade civil e 
terceiro setor na região e que é fundamental para o avanço na reconstrução de valores, 
cultura e identidade. É importante compreender aspectos-chave como: Quais são os desafios 
relacionados com dimensões substantivas e instrumentais na gestão de organizações da 
sociedade civil? Como se conciliam as lógicas de prestação de serviços e defesa de direitos? 
Quais as prioridades das organizações da sociedade civil no mundo atual? Que identidades 
se configuram na sociedade civil, frente aos processos de globalização, multiculturalismo e 
neoliberalismo? Com este fundamento, podem-se submeter trabalhos que, preferencialmente, 
analisem estes sub-temas: 
a) Valores, cultura e identidades; 
b) Multiculturalismo, globalização e neoliberalismo; 
c) Advocacy, defesa de direitos e cidadania; 
d) Novos movimentos sociais; 
e) Voluntariado e voluntarismo; 
f) Profissionalização de das OSC´s; 
g) Instrumentos de gestão das OSC´s (marketing, finanças, recursos humanos etc.); 
h) Outros temas relacionados. 
 
  As Relações da Sociedade Civil, as Relações Setoriais e Intersetoriais 
A construção de identidades na sociedade civil está diretamente influenciada por diferentes 
lógicas de ação. Alianças, parcerias, acordos e redes são termos inexoráveis nas pautas e 
agendas políticas do Estado, do mercado e da sociedade civil, que os vêem como condições 
imprescindíveis para a promoção e garantia de cidadania. Apesar de um forte discurso e 
imaginário sobre a lógica de colaboração inter e intra-setorial, as práticas históricas destas 
possuem grandes desafios e dilemas de corte ideológico e de gestão. Alguns dos eixos 
propostos para apresentação de trabalhos neste tema específico são: 
a) Relações intra-setoriales; 
b) Acordos e parcerias público-privadas; 
c) Responsabilidade social empresarial, investimento social privado e cidadania empresarial; 
d) Economia social e solidária; 
e) Arranjos produtivos locais; 
f) Capital humano, social e cultural; 
g) Desenvolvimento local, regional e territorial; 
h) Outros temas relacionados. 
 
  A Sustentabilidade, a Legitimidade, a Transparência e a Prestação de 

Contas/Accountability da Sociedade Civil 
Os desafios da sustentabilidade e da legitimidade da sociedade civil se acentuam cada vez mais,  
frente à grande expansão do número de organizações na região, a diminuição dos investimentos 
por parte dos organismos internacionales e as crises institucionais relacionadas à gestão. Se por 
um lado esse processo é benéfico, por outro lado geram dúvidas quanto á atuação de algumas 
organizações. Ao mesmo tempo que a sociedade busca a regulação e o controle social, 
principalmente das políticas públicas, ela deve demonstrar cada vez mais transparência e 
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fortalecer a sustentabilidade e legitimidade do setor.  Os sub-temas de discussão e apresentação 
de trabalhos são:  
a) Legitimidade, transparência e prestação de contas da sociedade civil; 
b) Legitimidade, sustentabilidade e mobilização de recursos; 
c) Participação, controle social, accountability; 
d) Regulação da atuação das OSC´s; 
e) Políticas públicas e sociais; 
f) Indicadores sobre a atuação das OSC´s; 
g) Marco legal do terceiro setor e sociedade civi l na América Latina e no Caribe; 
h) Outros temas relacionados. 
 

 
SUBMISSÃO DE TRABALHOS 
 
 FORMATO DOS TRABALHOS 
Três tipos de trabalhos poderão ser submetidos: (a) ensaios (reflexões de caráter teórico); (b) 
comunicações de pesquisas já finalizadas; (c) comunicações de pesquisas em andamento. 
 
As comunicações de pesquisas (finalizadas ou em andamento) deverão incluir seções correspondentes a: 
introdução, material e metodologia, resultados e análises/discussão dos mesmos. Para as pesquisas em 
curso, deve-se contemplar a inclusão de resultados parciais e a descrição de futuros passos do trabalho 
de investigação.  Em todos os casos, solicita-se a apresentação de trabalhos completos, não se 
aceitarão resumos.  
   
Destaca-se a importância de observar as instruções de formato dos trabalhos, pois previamente à 
avaliação dos conteúdos, será verificado o cumprimento da formatação exigida, conforme orientação 
a seguir: 

 
♦ MODELO PARA O ARTIGO COMPLETO 

Texto do trabalho limitado a 16 (quinze) páginas, seguindo o formato apresentado abaixo: 
Título do Trabalho 
em Letras Maiúsculas Apenas nas Iniciais do Título, com Corpo12pt, na Fonte Times New 
Roman, Negrito, com Espaçamento e Entre Linhas Simples. Solicita-se que o título esteja 
antecedido por dois pontos quando houver necessidade de explicação ou especificação. 
Resumo 
Texto do resumo com mínimo de 10 (dez) e máximo de 15 (quinze) linhas, seguindo o 
formato apresentado abaixo: 

 Configuração da página: A4 (29,7 x 21cm) 
 Margens: superior 3cm, inferior 2cm, esquerda 3cm e direita 2cm 
 Editor de texto: Word for Windows 6.0 ou posterior 
 Fonte: Times New Roman, corpo 12pt 
 Espaçamento: Simples (entre caracteres, palavras e linhas) 

Apresentação do texto (formato): 
 Configuração das páginas: A4 (29,7 x 21cm) 
 Margens: superior 3cm, inferior 2cm, esquerda 3cm e direita 2cm 
 Editor de texto: Word for Windows 6.0 ou posterior  

Fonte: Times New Roman, corpo 12pt 
Espaçamento: Simples (entre caracteres, palavras e linhas) 
Nº de páginas: Máximo de 16 (quinze), incluindo ilustrações, bibliografia e notas de final de 
texto. Não serão aceitas notas de rodapé. Todas as notas deverão estar incluídas como notas 
de final de texto.  
Ilustrações, tabelas e gráficos: Excel ou Power Point, vinculados ao Word, com textos em 
fonte Times New Romam, corpo 10pt 
Referências Bibliográficas 
[Utilizar o formato Harvard; tamanho da fonte 12pt] 
Conteúdo da primeira página: 

 Título do trabalho (letras maiúsculas apenas nas iniciais do título) 
 Resumo (mínimo 10, máximo 15 linhas) 
 Início do corpo do texto. 
 OBS.: Sem identificação de autoria. 
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♦ MODELO PARA A FOLHA AVULSA DE IDENTIFICAÇÃ O 
Título do Trabalho em Letras Maiúsculas Apenas nas Iniciais do Título, com Corpo 12pt, na 
Fonte Times New Roman, com Espaçamento e Entre Linhas Simples. Solicita-se que o título 
esteja antecedido por dois pontos quando houver necessidade de explicação ou 
especificação. 
Autor(es): 
Nome do(a) primeiro(a) autor(a) – titulação (Ex.: M.Sc, Ph.D, Doutor, Mestre) 
Nome da(s) instituição(ões) a(s) qual(is) o(a) autor(a) esteja vinculado(a) – abreviatura da 
instituição. 
Para os demais autores(as ), quando houver, utilizar a mesma natureza das informações 
apresentadas para o primeiro autor e na mesma ordem. 
Endereço(s): 
Nome da avenida ou da rua, 0000 – sala 00 – Bairro 
00000-000 – Cidade – Estado – País  
Telefone e Fax 
E-mail 
Resumo: 
Deve ser idêntico ao do artigo completo. 
Sub-tema: nome do tema específico e do sub-tema para o qual submete o artigo. 
 

  Antes de enviar os trabalhos, certifique-se de que seus arquivos não estão infectados por vírus, 
eliminando-os cuidadosamente, com antivírus atualizados. 

  Os arquivos deverão ser enviados em formato “.doc” ou “.rtf” e não deverão ultrapassar o 
tamanho de 500 kb (kilobytes). 

 
 ENCAMINHAMENTO DOS TRABALHOS 
Os idiomas oficiais da conferência são português e espanhol, mas se receberão também trabalhos em 
inglês. Os pesquisadores e as pesquisadoras interessados em participar devem seguir o seguinte 
procedimento: 

  Enviar o trabalho e a folha avulsa segundo o formato descrito anteriormente por correio eletrônico 
à Secretaria do evento: istrlac@ufba.br;  

  Atentar para o prazo de submissão de trabalhos, que se encerra no dia 01 de agosto de 2007. 
Pretende-se divulgar os resultados da seleção no dia 01 de setembro de 2007; 

  Os trabalhos não serão aceitos de apresentados anteriormente em outros eventos ou se 
previamente publicados; 

  Os pesquisadores e as pesquisadoras podem apresentar até três trabalhos, seja em autoria ou 
co-autoria; 

  Os trabalhos deverão ser enviados a um único tema específico/sub-tema. 
 

 
CRITÉRIOS DE SELEÇÃO  
 
Os principias critérios que se utilizarão para seleção dos trabalhos são: 

  Contribuição ao alcance do objetivo da conferência; 
  Adequação aos temas propostos; 
  Alta qualidade do trabalho de pesquisa; 
  Contribuição à diversidade de enfoques sobre a sociedade civi l organizada; 
  Clareza na apresentação do artigo. 

 
Os trabalhos serão analisados por pelo menos dois membros da Comissão de Avaliação mediante um 
sistema de revisão cega (blind review).  
 
 
INSCRIÇÕES 
 
É obrigatória a inscrição para participar da conferência, seja como apresentador de trabalho ou ouvinte. O 
público-alvo do evento são pesquisadores, gestores governamentais, gestores de organizações da 
sociedade civil, gestores empresariais comprometidos com a responsabilidade social, professores 
universitários e estudantes de pós-graduação. 
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Os autores e autoras com trabalhos aceitos deverão providenciar apoio para inscrição no evento, 
transporte e hospedagem junto a suas instituições de origem e/ou em agências de fomento. A conferência 
oferecerá um número limitado de bolsas para pesquisadores(as) com trabalhos aprovados, que consistem 
em apoio financeiro para viagem e alojamento. O solicitante deverá anexar ao pedido seu currículo e uma 
carta justificando a necessidade do apoio financeiro. A data limite para a solicitação de bolsa será 15 de 
setembro. Os resultados serão comunicados até 10 de outubro de 2007.  Os autores de trabalhos 
aprovados que receberem bolsas do evento deverão cumprir com o requisito de ser sócio da ISTR. 
Informação e formulário no website www.istr.org/members/. 

 
A taxa de inscrição no evento é de U$ 75.00 (setenta e cinco dólares americanos) e cobre gastos de 
materiais, coffee-break e almoço durante a conferência. O pagamento deverá ser efetuado através de 
conta bancária fornecida em breve pelo CIAGS/UFBA. 
 
 
COMITÊ COORDENADOR DA CONFERÊNCIA 
 

COMITÊ ORGANIZADOR NACIONAL 
Vanessa Paternostro Melo 
Paula Schommer 
Edgilson Tavares de Araújo 
Tania Fischer (Coordenação Geral) 

 
COMITÊ INTERNACIONAL 
Margery Danielson (Diretora Executiva da ISTR) 
Jacqueline Butcher (Presidente da ISTR e CEMEFI/México) 
Leilah Landim (Integrante da Junta Diretiva da ISTR e UFRJ/Brasil) 
Felipe Portocarrero (Integrante da Junta Diretiva da ISTR e Universidade do Pacífico/Peru) 
Mario Roitter (CEDES/Argentina) 
María Teresa Méndez Landa (Universidade Ricardo Palma/Peru) 
Enrique Mendizábal (ODI/Reino Unido) 
Analía Vetón (Coordinación LAC de ISTR e ICD/Uruguai) 
Anabel Cruz (Coordinación LAC de ISTR e ICD/Uruguai) 

 
 
INFORMAÇÕES ADICIONA IS: 
CIAGS – Centro Interdisciplinar de Desenvolvimento e Gestão Social 
NEPOL – Núcleo de Estudos sobre Poder e Organizações Locais 
Contatos: Vanessa Paternostro Melo, Paula Schommer, Edgilson Tavares de Araújo 
Fone: (55) (71) 3263-7345 
Fax: (71) 3263-7211 
E-mail: istrlac@ufba.br 
Ou 
Coordenação ISTR América Latina e Caribe 
Contato: Analía Bettoni  
Email: istr@lasociedadcivil.org 


